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Seja  muito  bem-vindo,  e  desejamos  uma  boa  escuta.  Estamos  felizes  hoje  por  voltar  a  tua 

sintonia, nesta frequência e nesta plataforma. O programa Esperança para Hoje é trazido para ti, 

por  Heralds  of  Hope  –  os  “Mensageiros  da  Esperança”;  um  Ministério  Global  dedicado  a 

alcançar as pessoas com o Evangelho. 

As dificuldades e os problemas que o ser humano pode enfrentar são vários. O maior dos quais é 

o enfrentamento da morte. Sabemos que muitas pessoas não encontram resistência suficiente 

para suportar a dor da perda pela morte. Elas podem apresentar quadros de depressão profunda e 

total  desinteresse  pela  vida.  Mas,  no programa de  hoje,  seguindo o  capítulo  25 do livro  de 

Génesis, vamos aprender como Abraão enfrentou a morte da sua esposa Sara, e como ele se 

preparou para a sua própria morte. Vamos seguir o tema: ‘A Esperança na Morte’.
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Capítulo 71 - A esperança na morte

Por sermos humanos, nós estamos sujeitos a enfrentar dificuldades. Esta não é uma afirmação 

animadora, mas é verdadeira. Ninguém está livre de dificuldades. Mas fico muito feliz em dizer 

que existe esperança. Sim, existe esperança para o dia de hoje. Porém, a fonte da esperança não 



está em nós próprios. Ela encontra-se na Palavra de Deus, a Bíblia Sagrada. Atrevo-me mesmo a 

sugerir que pode haver ESPERANÇA NA MORTE.

Mortais que somos, estamos sujeitos à morte e, na verdade, não podemos dizer quando chegará a 

nossa hora. Grandes fortunas foram desperdiçadas a tentar encontrar a fonte da juventude, como 

se costuma dizer, mas em vão. Grandes fortunas foram gastas para manter a saúde e o bem-estar. 

Mas, no fim, a morte chega.

Parece, no entanto, que o melhor que podemos fazer é nos prepararmos para a morte. Gosto de 

ler  sobre o nosso pai  Abraão porque acredito  que ele  nos  mostra  como podemos realmente 

preparar-nos para a morte. Vamos ler Génesis 25:1-11.

1. Abraão tomou outra mulher, cujo nome era Quetura.

2. Ela deu-lhe à luz Zinrã, Jocsã, Medã, Midiã, Isbaque e Suá. Jocsã gerou Seba e Dedã.

3. Os filhos de Dedã foram Assurim, Letusim e Leumim.

4. Os filhos de Midiã foram Efa, Éfer, Enoque, Abida e Elda. Todos estes foram os filhos 

de Quetura.

5. Porém Abraão deu tudo o que possuía a Isaac. 

6. Aos filhos que teve com as suas concubinas, Abraão deu presentes enquanto ainda vivia 

e enviou-os para o oriente, longe de Isaac, seu filho.

7. Estes são os dias dos anos da vida de Abraão: ele viveu cento e sessenta e cinco anos.

8. E Abraão expirou e morreu em boa velhice, velho e farto de dias; e foi reunido ao seu 

povo.

9. E os seus filhos Isaac e Ismael sepultaram-no na gruta de Macpela, no campo de Efrom, 

filho de Zoar, o heteu, que fica em frente de Manre;



10. o campo que Abraão comprou dos filhos de Hete; ali Abraão e Sara, sua mulher, foram 

sepultados.

11. E aconteceu que, depois da morte de Abraão, Deus abençoou o seu filho Isaac; e Isaac 

habitou junto ao poço de Laai-Roi.

Neste texto encontro três formas significativas através das quais acredito que Abraão se preparou 

para a morte. Vamos seguir.

A melhor preparação para a morte é VIVER UMA VIDA PLENA. E Abraão fez isso. Depois da 

morte de Sara, ele não se entregou à tristeza e ao definhamento. Ele cumpriu o seu tempo de luto 

pela sua esposa falecida, mas depois se casou com uma outra pessoa. O seu nome era Quetura. 

Não sabemos muito sobre a origem de Quetura, porque a Bíblia não nos informa sobre a sua 

nacionalidade. Sabemos sim que, Abraão não ficou deprimido de forma prolongada, quando Sara 

morreu. Um tempo depois ele casou com Quetura, para continuar a vida.

Vamos nos lembrar um pouco de Sara. Sara permaneceu ao lado de Abraão durante muitos anos. 

Não sabemos quantos anos tinha Abraão quando se casou com Sara. Sabemos apenas que ele 

tinha setenta e cinco anos quando chegou à terra de Canaã e Sara já era sua esposa nessa altura. 

Eles viveram juntos na terra de Canaã durante muitos anos. Viajaram de uma extremidade do 

país para a outra e Sara permaneceu ao lado de Abraão durante todos estes anos.

Depois  de  Abraão ter-se  casado com Quetura,  a  Bíblia  informa que ela  lhe  deu seis  filhos, 

indicando  os  seus  nomes.  Isso  deve  ter  tornado  a  vida  de  Abraão  mais  alegre,  porque  nos 

lembramos  que  Abraão  esperou  muito  tempo;  Abraão  esperou  vinte  e  cinco  anos,  pelo 

nascimento de Isaac; e este foi o único filho que Sara lhe deu. Ter a segunda mulher, Quetura, a 

dar-lhe seis filhos deve ter trazido muita alegria para a sua vida; tornado-a plena.



Impressiona-me  o  facto  de  Abraão  ser  o  tipo  de  pessoa  que  nunca  foi  subjugada  pelas 

circunstâncias.  Embora  tenha  tido  provações  na  vida,  ele  viveu  uma vida  plena  e  foi  feliz. 

Acredito que esta é uma boa forma de se preparar para a morte: viver uma vida plena, continuar 

mesmo quando a situação parece muito difícil.

Uma pessoa  que teme a  Deus se  prepara  para  o  fim da vida,  CRIANDO UM AMBIENTE 

PACÍFICO. Descobri que Abraão dispôs dos seus bens de acordo com a promessa e a vontade de 

Deus. O Senhor disse a Abraão antes do nascimento de Isaac que faria a Sua aliança com Isaac e 

não com Ismael, o filho que nasceu da sua serva egípcia. Em Génesis 17:19, lemos o seguinte: 

"Disse Deus: Sara, tua mulher, te dará um filho, e chamarás o seu nome Isaac; e estabelecerei 

com ele a minha aliança, aliança perpétua, e com a sua descendência depois dele."

E quando lemos em Génesis 25 que Abraão deu tudo o que tinha a Isaac, compreendemos que 

ele estava a dispor dos seus bens de acordo com a promessa de Deus. Uma vez que Deus tinha 

prometido que Isaac seria o portador da aliança, seria mais lógico que fosse ele o herdeiro da 

propriedade. Vejo que muitas pessoas, mesmo os cristãos, não fazem este tipo de planeamento 

para a sua morte;  e  consequentemente,  chegam ao fim da vida não de forma pacífica como 

Abraão chegou, mas eles terminam a vida com incerteza e muita insegurança.

Abraão não só deu tudo o que tinha a Isaac, como também cuidou dos filhos de Quetura. É-nos 

dito que lhes deu presentes e depois os mandou embora. Vemos assim que Abraão tratou dos 

problemas da família antes de morrer. E ele foi sustentado pela sua fidelidade a Deus. Acredito 

que muitas pessoas podiam evitar angústias e problemas depois da sua morte se fizessem os 

planos com mais cuidado.

Encontramos aqui duas formas pelas quais é possível haver esperança na morte: viver uma vida 

plena e planear uma morte tranquila.



Terceiro: é necessário que haja uma preparação cuidadosa para a morte, ORGANIZANDO UM 

LOCAL DE SEPULTAMENTO. Quando Sara morreu, Abraão teve de fazer alguns preparativos 

para o enterro da sua mulher. Ele foi falar com os homens da região e negociou a compra da 

gruta de Macpela para ter um local de sepultura. Foi ali onde ele sepultou Sara. Mas ele viveu 

um pouco mais, até uma idade mais avançada. Quando morreu, os seus filhos, Ismael e Isaac, 

sepultaram-no naquele local, na gruta que comprou do filho de Zoar, o hitita, perto dos carvalhos 

de Mamré, onde vivia.

Calculando a vida de Abraão, percebo que ele viveu cem anos na terra prometida. No entanto, 

quando morreu, foi sepultado no terreno que comprou ao povo daquela terra.

E além disso, não é encorajador ver que os seus dois filhos, Ismael e Isaac, o sepultaram? Existe 

alguma coisa que une as pessoas na morte. Ao longo dos anos, aconteceu muitas vezes, que junto 

do leito de um pai moribundo, os filhos se reconciliaram, e se reuniram. Aqui, notamos que 

Ismael e Isaac sepultaram o seu pai Abraão em paz.

Uma outra  afirmação  com significado  neste  texto  é  que,  depois  da  morte  de  Abraão,  Deus 

abençoou o seu filho Isaac, e este habitou junto ao poço de Laai-Roi.  Sim, há esperança na 

morte.  E  essa  esperança  é  recompensada  porque  Deus  cumpre  as  Suas  promessas.  Foi 

recompensada ao nosso pai Abraão porque Deus cumpriu a Sua promessa de abençoar Isaac.

Então,  aqui  estão  as  formas  de  manter  a  esperança  viva  perante  a  morte,  e  todos  nós  já 

enfrentamos ou enfrentaremos a morte: Viva uma vida plena em harmonia com a Palavra de 

Deus. Planeie uma morte tranquila em harmonia com a promessa de Deus. Prepara-te para um 

enterro em harmonia com o propósito de Deus. Claro que, acima de tudo isso deve estar a tua 

relação com Deus, em cujas mãos está o teu próprio fôlego. Foi aqui onde Abraão se destacou. 



Ele manteve o seu relacionamento com Deus aberto e cuidadosamente organizado. É aí que se 

encontra a verdadeira esperança na morte.

Prezado ouvinte, oro para que o Deus de paz abençoe a tua vida!

OUTRO:

Abraão manteve o seu relacionamento com Deus como prioridade em tudo. Foi por isso que ele 

gozou das bênçãos que Deus o prometeu. E no momento de dor ele se posicionou correctamente 

e lidou com sabedoria e graça. Vimos no programa de hoje que Abraão viveu a vida na sua 

plenitude,  e resolveu todas as questões na sua família,  se preparando para a sua morte.  A ti 

prezado ouvinte, te encorajo a colocares o teu relacionamento com Deus como prioridade. Busca 

Deus  e  viva  na  alegria  do  Espirito  Santo.  Peça  a  Deus  sabedoria  e  começa  a  organizar  os 

assuntos da tua família, de tal maneira que tudo fique em paz. Ninguém conhece o seu dia de 

partida!

Nós somos o programa Esperança Para Hoje, oferecido por Heralds of Hope. Gostaríamos de 

oferecer uma Bíblia ao ouvinte que entrar em contacto conosco e disser qual foi o tema que 

apresentamos hoje. Nosso número é +258 877 246 600, +258 877 246 600. O teu feedback deve 

começar com as palavras, “Esperança para Hoje” para facilitar a identificação. Até ao próximo 

programa,  quando  o  Heralds  of  Hope  Ministry  trouxer  outra  edição  do  programa.  Deus  te 

abençoe!
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